
  

  

 

>> Estatuto de bolso

y| >> Artigos

<< http://wwwhalbonimdror.comlr >>
 

ShiGaon.
Habonim Dror Snif São Paulo - Setembro de 2001  
 

 

Agradecemos a Sociedade
Hebraico Brasileira Renascença.
que gentilmente nos patrocina.
   



Binyamin Zeev Herzl — O pai do sionismo

"Em Basiléia, eu fundei o Estado judeu ...

Talvez dentro de cinco anos, e certamente

daqui a cinquenta anos, todos reconhecerão

 

que eu tinha razão”

Teodoro (Binyamin Zeev) Herzl, o visionário do sionismo, nasceu em Budapeste em

1860. Educou-se no espírito do iluminismo germano-judeu da época, aprendendo a
apreciar a cultura secular. Em 1878 a família transferiu-se para Viena, e em 1884 ele
graduou-se doutor em Direito pela Universidade de Viena.

Tornou-se escritor, dramaturgo e jornalista, e recebeu a função de correspondente em

Paris do influente jornal vienense liberal Neue Freie Presse,

Herzl deparou-se pela primeira vez com o anti-semitismo,

o que iria modificar sua vida e o destino dos Judeus do
século XX, quando estudante na Universidade de Viena

(1882). Mais tarde, durante sua permanência em Paris,
como Jornalista, ele se encontrou novamente com a

questão. Na época, ele considerava o problema Judeu um
assunto social, e até escreveu um drama, "O Gueto"
(1.894), no qual a assimilação e a conversão não eram
aceitas como solução. Ele esperava que O Gueto suscitaria

um debate e consequentemente levaria a uma solução,
baseada em tolerância e respeito mútuos entre cristãos e

judeus.

Em 1894, o Capitão Alfred Dreyfus, oficial Judeu do
exército francês, foi injustamente acusado de traição,

sobretudo por causa da atmosfera anti-semita dominante.
Herzl presenciou as multidões gritando "Morte aos
Judeus" na França, o lar da Revolução Francesa, e

resolveu que só havia uma solução: a imigração em
massa dos judeus a uma Terra que eles pudessem
considerar como sua. Desta forma, o caso Dreyfus tomou-
se um dos determinantes da gênese do sionismo político.

 

Herzl concluiu que o anti-semitismo era um fator estável e
imutável da sociedade humana, que nãofora resolvido
pela assimilação. Após ponderar a respeito da idéia da
soberania judaica, e apesar de o Capitão Dreyfus sendo
despojado de suas patentes ser ridicularizado por líderes
Judeus, ele publicou o livro Der Judenstoot
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(O Estado judeu, 1.896), no qual argumentava que a essência do problema judaico era
nacional, não individual. Declarava que os Judeus só receberiam aceitação mundial se
deixassem de ser uma anomalia nacional. Os Judeus são um povo, e seu destino pode

ser transformado numa força positiva pelo estabelecimento de um Estado Judeu com o

consentimento das grandes potências. A questão judaica é política e internacional,
pensava, e deve ser tratada como tal na arena mundial.

Herzl propôs um programa prático de coleta de fundos junto aos Judeus de todo o
mundo, através da companhia de acionistas que trabalharia em prol da realização
prática deste objetivo. (Esta organização, formada mais tarde, recebeu o nome de

Organização Sionista.) Ele via o futuro Estado como um Estado-Modelo do ponto de
vista social, baseando suas idéias no modelo europeu da época, o de uma sociedade
moderna e esclarecida: neutra, pacifista e de natureza secular.

As idéias de Herzl foram recebidas entusiasticamente pelas massas Judaicas da Europa
Oriental, embora os lideres Judeus fossem menos ardentes. Assim mesmo, Herzl
reuniu e presidiu o 1º Congresso Sionista em Basiléia, Suíça, entre 29 e 31 de agosto

de 1.897, a primeira reunião internacional de Judeus baseada em princípios nacionais e
seculares. Na oportunidade, os delegados adotaram o Programa de Basiléia - o
programa do movimento sionista - que declarava que "o sionismo procura estabelecer
um lar nacional seguro, legal e publicamente reconhecido, para o povo Judeu, na
Palestina." No Congresso foi estabelecida a Organização Sionista, o órgão político do
povo Judeu, e Herzl foi eleito seu primeiro presidente.

No mesmo ano, Herzl fundou o semanário sionista Die Welt e iniciou suas atividades
para a obtenção de uma Carta de Garantia para o povoamento judaico na Terra de
Israel.

Após o 1º Congresso, o movimento manteve reuniões

internacionais anualmente. Em 1936, a sede do movimento

sionista foi transferida para Jerusalém, Herzl considerava
necessário o apoio das grandes potências aos objetivos do
povo Judeu na Terra de Israel. Por isso, ele viajou à Jerusalém

e à Istambul em 1898, para encontrar-se com o Imperador
Guilherme II da Alemanha e com o Sultão do Império
Otomano.

Quando viu que estes esforços eram infrutíferos, ele voltou-se
para a Grã- Bretanha, encontrando-se com Joseph
Chamberlain, o secretário britânico para as colônias, e outras
autoridades. O único oferecimento concreto que recebeu dos
britânicos foi a proposta de um regimento autônomo judaico

na África Oriental, na Uganda.

 

O pogrom de Kishinev, em 1903, e a difícil situação do judaísmo russo, que Herzl
testemunhou pessoalmente durante sua visita à Rússia, causaram-lhe profundoefeito.
Ele propôs o programa britânico da Uganda ao 6º Congresso Sionista (1903), como um
refúgio temporário para os Judeus da Rússia, ameaçados de perigo imediato. Embora
Herzl tornasse claro que este programa não afetaria o objetivo final do sionismo, uma
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entidade judaica na Terra de Israel, a proposta provocou reações tempestuosas e
quase levou a uma cisão no movimento sionista.

O Programa da Uganda foi finalmente rejeitado pelo movimento sionista no 7º

Congresso Sionista, em 1905.

Herzl morreu em 1904, de pneumonia e problemas cardíacos; seu coração não resistiu
ao excesso de trabalho causado por seus incessantes esforços em prol do sionismo. O
movimento, porém já havia conquistado seu lugar no mapa político mundial . Em
1949, seus restos mortais foram trazidos a Israel e sepultados no Monte Herzl, em

Jerusalém.

Herzl cunhou a expressão: "Se quiserdes, isto não será uma lenda", que se tornou o
lema do movimento sionista. Embora naquela época ninguém pudesse imaginar, o

sionismo levou, apenas cinquenta anos depois, ao estabelecimento do Estado de Israel
independente.

Aliá
Imigração da Diáspora para o Estado de Israel

Introdução - A palavra e seu significado

Aliá (no plural aliot) traduz-se por "ascensão", "subida"; significa também a vinda de
judeus, individualmente ou em grupo, provenientes do exílio ou Diáspora, para viver
em Eretz Israel - a Terra de Israel. Os que "sobem" com esse propósito são chamados
olim - um termo usado na Bíblia quando os filhos de Israel subiram do Egito (Gênesis
50:14 e Números 32:11) e, mais tarde, para referir-se aos exilados que retornaram do
cativeiro na Babilônia (Esdras 2:1, 59 e Nehemias 5-6). O decreto de Ciro, rei da
Pérsia, em 538 A.E.C.: "Quem há entre vós, de todo o seu povo, seja seu Deus com

ele, e suba." (Esdras 1:3, II Crônicas 36:23) - foi usado como um lema pela aliá.
Foi a aliá que recriou a existência judaica na Terra de Israel após o exílio na Babilônia,

trouxe à comunidade seus mais importantes líderes espirituais durante o período do
Segundo Templo e nas épocas posteriores, preservou e renovou sempre a presença
judaica em Eretz Israel durante os períodos de domínio bizantino, árabe, mameluco e
otomano,e finalmente - restabeleceu o Estado de Israel nos tempos modernos.

A Comunidade Judaica distingue-se, entre todas as comunidades atuais e históricas,

por uma quantidade de características vigentes ao longo de cerca de 4.000 anos de
história... Uma delas, é que não há qualquer outra comunidade com a prevalência de
emigração e imigração em relação ao seu território base - a Palestina - e em relação às
outras nações e mesmocontinentes, quase sempre sob coação explícita ou implícita,
até mesmo depois da Independência do Estado.

Embora sobre as migrações mais antigas, para o Egito (cerca de 1.790 AC) e do Egito
para Israel (com Moisés, cerca de 1300 AC), os fatos sejam difusos, envolvidos de
mitologia e lenda, e por vezes interpretados como 'contos folclóricos', a partir da
expulsão dos judeus, após a ocupação Babilônica da Palestina e a Destruição do
Primeiro Templo, em 586 AC, há abundantes registros escritos e documentados de

todo o percurso das migrações, bem como de todos os outros acontecimentos.

 

Habonim Dror Snif São Paulo — Shigaon — Setembro de 2001] 6(
 

  

 



As migrações também estão relacionadas, ao longo do tempo, com quem dominava o
território da Palestina, facilitando a permanência, impedindo a entrada ou expulsando

os judeus: os canaanitas até 1000 AC; o primeiro Reino de Israel, iniciado pelo Rei

David, até 586 AC; babilônios até 522 AC,persas até 331 AC, romanos e bizantinos
(que inclui o período da dinastia hasmoneana, fundada pelos Macabeus entre 141 e 76
AC) até 642 DC; árabes até 1092 DC; cruzados até 1187 DC; mamelucos até 1517;
otomanos até 1918 e britânicos até 1918.

Por outro lado, fora da Palestina, nos países nos quais os judeus estavam espalhados

(com maior ou menor frequência, por motivações religiosas ou outras), além da auto-
segregação em que a maioria se organizava, sempre houve segregação e muitas vezes
perseguições aos judeus, inclusive no período que se seguiu à Revolução Francesa, que
lhes deu igualdade política-social. Posteriormente, no continente americano houve um
período de menor instabilidade, e o continente recebeu maciça imigração judaica da
Europa no século XIX,

Em termos estritos, as dificuldades correspondentes a essa instabilidade foram de tal
ordem que o total de membros da comunidade judaica entre 1000 AC e 1770 DC

manteve-se em cerca de 2.000.000 - praticamente não houve o crescimento normal

esperado numa população.

Com estes antecedentes, em 1880, havia na Palestina cerca de apenas 25.000 judeus,

e, entre os judeus residentes na Europa, começou a surgir o quefoi chamado de
Movimento Sionista, estruturado deste 191897, e que originou o Estado de Israel, em

1948. Um dos pilares do Sionismo era, e ainda é, a imigração dos judeus espalhados
na Diáspora para Israel.

Com isto, começaram a ser organizadas ondas de imigração organizadas pelo
Movimento, que, a partir de 1929 passou a contar com o apoio da Agência Judaica,
criada pelo Movimento Sionista com este fim. Cada uma destas ondas recebeu o nome
de Aliá.

Primeira Aliá - 1882 a 1903 - no total, cerca de 25.000 imigrantes, sendo que a
maioria foi trabalhar na agricultura.

Segunda Aliá - 1904 a 1914 - cerca de 40.000 pessoas - até 1917 foram fundados 44
kibutzim e moshavim.

Terceira Aliá - 1919 a 1923 - cerca de 15.000, até o fim desta aliá foram fundados
mais 148 kibutzim e 94 moshavim.

Quarta Aliá - 1924 a 1932 - cerca de 55.000 pessoas.

Quinta Aliá - de 1933 a 1939 (última com esta designação) - cerca de 240.000. Foi
nesta época que houve maiores problemas: por um lado, o Mandato Britânico na
Palestina criara restrições sucessivas à imigração judaica - contra isso os judeus

criaram o Mossad Aliá Beit, uma organização que cuidava da imigração clandestina de
judeus vindos dos países europeus que entravam na Segunda Guerra Mundial; pPor
outro lado, havia cada vez mais judeus querendo fugir da ameaça nazista na Europa.
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O Mossad Aliá Beit, de 1940 a 1948,foi a principal responsável pelos movimentos
imigratórios. De 1945 a 1948 foram transportados cerca de 70.000 pessoas por
barcos, e 13.000 por outras vias. O Governo Britânico opunha-se tenazmente,

patrulhando o Mediterrâneo e capturando todos os barcos que podia. Os imigrantes
capturados eram desembarcados de volta na Europa, ou em campos de refugiados no
Chipre ou na própria Palestina.

No Chipre, havia cerca de 50.000 imigrantes que so conseguiram chegar a Israel após
a Independência. Diversas vezes houve fugas e invasões aos campos de refugiados na
Palestina para salvar os imigrantes presos.

É neste contexto que aconteceu o celebre caso do navio "Exodus 1947", amplamente

divulgado pela imprensa, literatura e cinema, que transportou 4.500 sobreviventes dos
campos de concentração e extermínio alemães. O escândalo internacional desse caso,
a partir de Julho de 1947, deu força à decisão da ONU para elaborar a proposta da

Partilha da Palestina, dividindo a região entre judeus e árabes, dando assim um passo

para criação de um Estado Judaico, declarado independente em Maio de 1948.

Desta forma, imigraram para Israel, até Maio de 1948, cerca de 625.000 judeus.

1948 - 2000

Ao constituir-se, em 1949, o primeiro Governo de Israel, o Ministério da Imigração

(que atualmente é chamado de Ministério da Absorção de Imigrantes), passou a ter a

função de atender à imigração, considerada uma das funções do Estado, conforme sua
Declaração de Independência.

Dos 286 kibutzim existentes até 1948, criaram-se, até 1953, mais 354, que sempre

constituíram importantes pilares da absorção de imigrantes e estruturação da

sociedade israelense.

De 15 de Maio de 1948 a 1998, chegaram a Israel um total de 2.713.548imigrantes,
de diversas origens, como Ásia (principalmente ex-URSS), Yemene Irã, África,
principalemente da Etiópia, Europa, América e Oceania.

Em 1998, as estatísticas diziam que 24,5% dos alunos com mais de 15 anos eram

nascidos no exterior, e 12,7% pertenciam à 2a geração em Israel.
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Kibutz

Kibutz é uma palavra em hebraico que significa estabelecimento coletivo. É uma
comunidade rural singular; uma sociedade baseada em auxílio mútuo e justiça social;
um sistema sócio-econômico no qual os indivíduos repartem o trabalho e a
propriedade; a realização do príncipio "cada um de acordo com sua capacidade e a
cada um de acordo com sua necessidade"; um lar para aqueles que o escolheram.

Os primeiros kibutzim foram fundados por jovens sionistas, em sua maioria oriundos
da Europa Oriental, cerca de 40 anos antes do estabelecimento do Estado de Israel.
Eles vieram não só reinvindicar o solo de seu antigo lar nacional, como também
construir uma nova forma de vida. Sua senda não era fácil: o ambiente hostil; a

inexperiência em trabalho físico; a falta de conhecimento no campo da agricultura; a
terra desolada, abandonada há séculos; fundos escassos - essas eram algumas de
suas dificuldades. Vencendo os obstáculos, eles conseguiram criar prósperas
comunidades que desempenharam um papel dominante no estabelecimento e
desenvolvimento do Estado de Israel.

Atualmente, cerca de 270 kibutzim espalham-se por todo o país, variando o número de
seus habitantes entre 200 e 2000. Com cerca de 127.000 habitantes, representam 3%
da população de Israel.

No kibutz o trabalho possui um valor intrínseco. A noção de dignidade do trabalho
eleva a mais mesquinha das tarefas; e nenhum status, material ou de outra natureza,

é concedido pelo desempenho de qualquer tarefa.

A maioria dos membros do kibutz trabalha em alguma das atividades econômicas do
kibutz: nos campos, com a criação, nas fábricas ou em alguma unidade de prestação
de serviço. O coordenador de trabalho, uma função rotativa entre os membros do
kibutz, designa diariamente quem executará as diferentes funções. Embora os
membros do kibutz trabalhem mais ou menos de forma permanente em suas

respectivas funções, as necessidades do kibutz requerem às vezes modificações do

esquema de trabalho ou o apelo a voluntários para a execução de trabalho extra.
Tarefas de rotina, como trabalho na cozinha e no refeitório, são executados
rotativamente. As mulheres se encontram em todos os ramos de atividades do kibutz,
mas em sua maior parte trabalham atualmente no setor de serviços, especialmente em
tarefas educacionais. Os membros idosos, que têm o direito de trabalhar em horário
parcial, recebem funções apropriadas.

Alguns membros têm empregos fora da comunidade, em empresas regionais, no
movimento kibutziano ou no desempenho de sua profissão ou especialidade. Estes
membros continuam a viver no kibutz, participando da vida comunitária, ocupando

suas funções de vigilância e executando serviços de cozinha quando lhes toca o turno,
com o mesmonível de vida que os demais companheiros; seus salários são pagos ao
kibutz e revertidos a toda a comunidade.

A falta ocasional de mão de obra nas fábricas ou em determinadas épocas para o
trabalho agrícola, obriga o kibutz a recorrer à ajuda externa. Há uma controvérsia a
respeito do recrutamento de trabalhadores pagos, pois o princípio de auto-suficiência
no trabalho é um ponto importante da ideologia kibutziana. Este é um assunto sobre o
qual o kibutz de hoje precisa chegar a uma decisão.
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da dor, sempre persista em alguns de nós, aqui em
Israel. uma voz pequena dizendo: "Agora, finalmente.
todos eles vão compreender o que estamos passando", ou
"agora, finalmente, eles vão ficar de nosso lado".
Mas esta voz pequena é extremamente perigosa para nós.
Ela pode facilmente nos levar a esquecer que, com ou
sem fundamentalismo islâmico, com ou sem terrorismo

árabe. nada justifica a duradoura ocupação e repressão
da população palestina por Israel. Não temos nenhum
direito de negar aos palestinos seu direito natural à
autodeterminação.Dois enormes oceanos não puderam
proteger os EUA do

terrorismo; a Cisjordânia e a Faixa de Gaza certamente
não protegem Israel. Pelo contrário, dificultam e
complicam nossa autodefesa. Quanto antes terminar essa

ocupação, melhor será tanto para os ocupantes quanto
para os ocupados.
Neste momento, é muito fácil e tentador cair em

clichês racistas sobre a "mentalidade muçulmana", o

“caráter árabe" ou outras bobagens desse tipo.
O crime hediondo cometido contra Nova York e

Washington vem nos lembrar, de maneira contundente,
que esta não é uma guerra entre religiões nem uma luta

entre países. É, mais uma vez, a batalha entre

fanáticos, para quem os fins -sejam elesreligiosos,

nacionalistas ou ideológicos- santificam os meios, e o

resto de nós, que atribuímos santidade à própria vida.

Apesar da manifestação repulsiva de alegria e
comemoração vista em Gaza e Ramallah enquanto pessoas
em Nova York ainda estavam sendo queimadas vivas, que

nenhum ser humano decente se esqueça de que a imensa

 

 



Escritor Amos Oz diz que maioria árabe não é
cúmplice do crime. condena fundamentalismos e
defende o direito à autodeterminação palestina

AMOS OZ

ESPECIAL PARA A FOLHA

Umaonda de fanatismo religioso e nacionalista está

crescendo por todo o mundoislâmico, das Filipinas a
Gaza, Líbia e Argélia, do Afeganistão, Irã e Iraque

até o Líbano e o Sudão.

Aqui, em Israel, temos sofrido os efeitos desta maré

de fanatismo letal: quase diariamente somos
testemunhas de assassinatos em massa e incitamentos

odiosos, entre sermões religiosos que tecem loas à

Jihad e sua concretização por meio de bombas suicidas

e carros-bomba lançados contra civis inocentes.
O fato de sermosvítimas do fundamentalismo árabe e

muçulmano frequentemente nos deixa cegos, de modo que
tendemos a deixar passar em branco a ascensão do

extremismo chauvinista e religioso não apenas no mundo
islâmico mas também em várias! partes do mundo cristão
e. de fato. também no judaico.
Se ficar comprovado que a terrível provação sofrida

pelos Estados Unidos resulta do fato de mulás e
aiatolás fanáticos persistirem em retratar o país como

"o Grande Satã", então os EUAe Israel, o "Pequeno

Satã", terão que preparar-se para enfrentar umaluta
longa e árdua.
Talvez seja apenas humano que, por baixo do choque e  


